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	materiais interculturais

	MATERIAL
	Título do Filme:
	Diários de Motocicletas 

	FONTE
	Diretor:
	Walter Salles

	
	Ano:
	2004

	
	Roteiro:
	Jose Riveira, baseado nos livros de Che Guevara e Alberto Granado

	
	Gênero: 


	Drama

	
	Atores principais: 


	Rodrigo de la Serna (Alberto Granado)

Gael Garcia Benal (Che Guevara)

	
	SINOPSE

	Che Guevara (Gael García Bernal) era um jovem estudante de Medicina que, em 1952, decide viajar pela América do Sul com seu amigo Alberto Granado (Rodrigo de la Serna). A viagem é realizada em uma moto, que acaba quebrando após 8 meses. Eles então passam a seguir viagem através de caronas e caminhadas, sempre conhecendo novos lugares. Porém, quando chegam a Machu Pichu, a dupla conhece uma colônia de leprosos e passam a questionar a validade do progresso econômico da região, que privilegia apenas uma pequena parte da população. 

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Espanhol 

	
	Nível:
	Fundamental ou médio

	OBJETIVOS
	
	Demonstrar que não se pode fazer considerações sobre a cultura de uma determinada região sem que antes se tenha a oportunidade de conhecer de perto e a fundo essa cultura; o protagonista do filme julga que, em sua jornada, irá conhecer todas as belezas da América do Sul das quais tanto ouviu descrições eligiosas. No entanto, no decorrer da mesma, se da conta que a realidade é bem diferente.  

Também é possível chamar a atenção dos alunos para o fato de que diferentes pessoas que vistam uma mesma cultura podem ter visões distintas sobre ela, variando de acordo com o grau de contato que se teve com essa cultura; se Che e Alberto tivesse viajado confortavelmente de carro pela América do Sul, como turistas, não teriam tomado conhecimento da verdadeira situação dos habitantes desse continente.

 Também se pode chamar a atenção dos alunos para as variações da língua espanhola nos vários países, seja em termos de vocabulário, seja em termos de sotaque.

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Aquecimento:
	Fazer uma introdução/recapitulação sobre a história da revolução Cubana e sobre quem foi Che Guevara, e sobre a situação econômica da América do Sul à época do filme. Frisar aos alunos que atentem para o Espanhol falado Por Granado e Guevara e para como ele difere do espanhol que é falado pelos habitantes locais dos demais países, e dar exemplos de como isso acontece também na língua portuguesa.

	
	SUGESTÃO DE ATIVIDADE:


	Sugerir aos alunos que façam uma espécie de incursão, preferencialmente de ônibus ou a pé, a determinados bairros da cidade que tenham uma fama muito ruim ou muito boa aos quais nunca tenham ido, a fim de verificar se o que sempre ouviram falar confere com o que irão se deparar. 

Sugerir aos alunos que pesquisem expressões e palavras em Espanhol que sejam típicas de outros países da América do Sul (regionalismos) que não aparecem no filme, como Uruguai ou Colômbia.

	
	Extensão do Tema:
	Desenvolver o tema do filme, isso é, demonstrar que fatos como aqueles ocorrem em nosso país também: rotulamos muitos estados e regiões positiva ou negativamente, muitas vezes sem que sequer tenhamos ido ate eles alguma vez na vida.

Passar o filme uma segunda vez sem legendas para prática específica da língua. 
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